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TABELA 93. Consumo total e diário de Helíothís zea por ninfas e o lvan Cruz.
aduhos de Dom lU/eípes. 'Iemperatura 24°C ± 1°e, UR
70% ± 10%, fotofase 12 horas. CNPMS, Sete Lagoas,
MO, 1992

Consumo
Diário 10tal

Ninfas 23,63 813,03
1° instar 5,5 39,0
2° instar 13,8 116,0
3° instar 27,6 216,7
4° instar 44,7 434,5
Adultos2 42,4 7.457,3

10tal 38,9 8.275,8
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lN6mero de indivíduos observados
2Não foi feita a separação de seco dos indivíduos observados

FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DO PREDADOR
Doru luteipes, AGENTE DE CONTROLE BIOLÓGICO

DE Spodoptera frugiperda E Heliothis zee

Dom luteipes, inseto da ordem Dermaptera, vulgar-
mente conhecido como tesourinha, tem sido eficiente como
agente de controle da Spoâoptem frugiperda(lagarta-do-car-
tucho) e Heliotbis zea (lagarta-da-espiga do milho). O pre-
sente trabalho teve como objetivo estudar a flutuação po-
pulacional do predador,avaliando-se durante o ano a presen-
ça de ovos, ninfas e adultos, em diferentes estádios fenológí-
cos da cultura do milho. Os plantios foram efetuados men-
salmente, com a cultivar BR 106, em dois locais distintos.
Nos três primeiros anos, os plantios foram sempre efetuados
na última semana do mês, com predominância dos dias 24
e 28. Em 1990, os plantios foram efetuados, em geral, na
primeira semana de cada mês. As avaliações iniciaram-se
quando a planta estava com aproximadamente 40 dias de
idade e persistiram semanalmente até as espigas apresenta-
rem os grãos duros. Para cada local e época, foram avalia-
das 100 plantas ou 100 espigas. Na espiga, foi feita a remo-
ção das primeiras camadas da palha, para posterior avalia-
ção. Para fins de análise, quando são encontrados insetos re-
cém-nascidos, ainda agregados próximo ao local da postura,
considera-se como sendo postura. Os experimentos inicia-
ram-se em março de 1987. As avaliações nas espigas não fo-
ram realizadas no primeiro ano. Foi observada a presença
do predador, em todas as épocas de plantio, tanto no car-
tucho como na espiga. As maiores ocorrências, no cartu-
cho,foram verificadas nos plantios a partir de setembro,
persistindo em níveis elevados nos meses mais quentes do
ano. Em certos meses, a percentagem média de plantas con-
tendo pelo menos um indivíduo chegou a ultrapassar 70%.
A presença do inseto na espiga do milho foi, de maneira
geral, até mais abundante do que no cartucho, cujo pico coin-
cidiu com os meses mais quentes e úmidos. As Figuras 38
e 39 mostram a flutuação populacional de adultos no car-
tucho e nas espigas de milho em um dos locais estudados. -

FIGURA 38. Autuação populaciona1 de adultos de Dom lU/eípes em
avaliações realizadas no cartucho da planta de milho.
CNPMS, Sete Lagoas, MO, 1992
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FIGURA 39. Autuação populacioiiãl de adultos de Dom IUleípes em
avaííações realizadas nas espigas de milho. CNPMS, Se-
Ie Lagoas, MO, 1992

VIABllIDADE DO USO DE FEROMONIO SEXUAL
sINTÉTIco DESENVOLVIDO NO BRASIL PARA

MONITORAMENTO DA lAGARTA-DO-CARTUCHO
DO MILHO, Spodoptera frugiperda

A utilização de feromônios sexuais para o controle e,
principalmente, monitoramento de pragas tem sido propos-
ta por diferentes pesquisadores. No Brasil, o problema maior
refere-se à obtenção do feromõnío sintético. Além da dificul-
dade por parte dos equipamentos, tem-se também a escas-
sez de recursos humanos especializados. As Universidades
de São Carlos, SP, e de Viçosa, MO, têm tentado desen-



volvertrabalhos nessa área. Dessa maneira, obtiveram o fero-
mônío sexual de Spoâoptet« frugiperda, em duas formula-
ções:Z 9 DDA 10 mg e Z 9 TOA 9,7 mg + Z 7 DDA 0,3
mg.Essas formulações foram comparadas com uma formula-
ção comercial americana e fêmeas virgens com idade de 3
a 4 dias (3 por gaiola), alimentadas com uma solução de
água com açúcar a 10%.

o experimento foi instalado na EMBRAP NCNPMS,
em blocos ao acaso, com 8 repetições, sendo que o espaça-
mento entre armadilhas foi de 20 metros. As armadilhas fo-
ram do tipo Pherocon t-e, de coloração amarela, colocadas
a 1m da superfície do solo.

Os resultados estão mostrados nas 1àbelas 94 e 95. O
número máximo de indivíduos coletados por tratamento foi
de 16J machos nas 8 armadilhas contendo ferômonio sexual
importado dos Estados Unidos, o que dá uma média aproxi-
mada de 20 adultos por armadilha, nos' seis primeiros dias
de coleta (1àbela 94). O número máximo coletado caiu à
metade nas armadilhas contendo fêmeas virgens ou o fero-
mõnio Z9 DDA a 10 mg. O pico de coleta ocorreu no quar-
to dia de exposição das armardilhas (1àbela 95). Nesse dia,
em particular, foram coletados 202 adultos, nas 32 armadi-
lhas expostas, dando uma média geral de 6,3 adultos por ar-
madilha. Com o feromônio comercial, foram coletados 71
adultos, enquanto que para as fêmeas virgens e a formula-
ção Z9 TOA 9,7 mg + Z7 DDA 0,3 mg coletaram-se nesse
dia 52 e 67 adultos, respectivamente. Esses resultados, embo-
ra preliminares, mostram a possibilidade de se usar a formu-
lação americana ou mesmo a brasileira ( Z9 TOA + Z7
DDA ), para observar a presença de adultos de Spoâopte-
Ta frugiperda em milho. - Ivan Cruz, Threzinha Maria Santa-
na Dells Lúcia, Wcilter José Rodrigues Matrangolo.

TABELA 94. Número acumulado de adultos machos de Spodopters tru-
giperda capturados em armadilha de feromônios sexuais.
CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992 .

Número acumulado de adultos coletados em 8
'Iratamentos armadilhas, em diferente~<i_~s d~~~ta __

Ia 2" 3" 4a sa 6a 7a

Fêmeas virgens 13 16 24 76 79 93 86
Feromônio comercial 28 44 68 139 154 161 16
Z9DDA 10 mg 6 4 11 23 29 31 36
Z9lDA 9,7 mg +
7:7 DDa 0,3 mg 2 2 11 78 88 94 96
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TABELA 95. Número de adultos machos de Spodoptera frugiperdacap-

turados em armadilhas de feromônios sexuais. CNPMS,
Sete Lagoas, MG, 1992

Tratamentos
Númer<~A~ adultos coletadQS e~_~ al1!!!!c!iIhlls.

COleta _

p ~ ~ ~ ~ ~ ~

Fêmeas virgens 13 3 8 52 3 4 2
Feromônio comercial 28 16 24 71 15 7 O
rs DDA 10 mg 6 2 3 12 6 2 5
Zf) IDA 9,7 mg +
7:7 DDa 0,3 mg 2 O 9 67 10 6 2

Thtal 49 21 44 21>2 34 19 9

BIOLOGIA DE Chelonus (chelonus) insularis,
PARASITÓIDE DE OVO E LAGARTA DA

Spodoptera frugiperda

Chelouus (ehelonus) insularis, parasitóide da família
Braconidae Hymenoptera, tem ocorrência comum na região
de Sete Lagoas, MO. A fêmea do parasitóide coloca seus
ovos no interior dos ovos da Spodoptera frugiperda, a princi-
pal praga do milho no Brasil.. Uma das particularidades do
parasitóide é que ele penetra nos ovos da praga, mas permi-
te a eclosão de suas lagartas. O presente trabalho teve co-
mo objetivo estudar a biologia do parasitóide, visando o con-
trole biológico da S. frugiperda. Os experimentos foram con-
duzidos no CNPMS, em Sete Lagoas, MO. Posturas de S.
frugiperda foram oferecidas a casais do parasítóíde por pe-
ríodos de no máximo 8 horas, como sítio de postura. Findo
cada período, as posturas foram transferidas para copos de
5Om~ contendo dieta artificial ou folhas de milho. Quatro
dias ápos a eclosão, todas as lagartas foram individualizadas.
Daí em diante, foi observado o dia em que a lagarta cessa-
va a alimentação e penetrava na dieta, para formar um casu-
lo precoce, denominado "célula da morte". Foi também ob-
servada a emergência do adulto parasitóide e sua longevida-
de. Os resultados mostraram uma diminuição no crescimen-
to e um aumento no ciclo larval da praga. A lagarta parasita-
da inicia o processo de população precoce (média de 1,5
em), entrando na dieta artíficíal, em média com 19 dias após
o parasitismo. O ciclo biológico do parasítóide (ovo adulto)
variou de 21 a 40 dias, de acordo com a temperatura. A lon-
gevidade do adulto variou, em média, de 7 a 10 dias. - Ivan
Cruz, Maria Aparecida Alves Resende, 'Ietezinhe Maria sen-
tana DeIla Lúcia.

CAPTURA DE MACHOS DE Spodoptera frugiperda COM
FEROMÓNIOS E SUA RElAçÃO COM A COLE'D\

DE POSTURAS

Uma das vantagens do monitoramento de insetos atra-
vés da captura de machos em armadilha contendo feromô-
nio sexual é a possibilidade de previsão do ataque das lagar-


